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Do portão eu olhava a algazarra da meninada na rua
colocando no céu os papagaios coloridos.

Como era lindo ver aqueles passarinhos de cores tão diversas
dançando no céu.

Era a coisa mais bonita do mundo.

Pelo menos pro meu coração de menina.

Queria mesmo, em vez de ficar olhando,
era pegar também na linha e fazer voar,
voar bem alto, papagaios verdes, brancos, e azuis (que das
cores é a mais bonita).

Foi tão bom o gostinho daquele sonho realizado,
enfrentar os adultos que diziam que aquilo não é brinquedo
pra menina (coisa mais burra).

Aqueles papagaios que fiz voar naquele tempo
me deram uma alegria diferente das que experimentei
de outras vezes.

Um tipo de alegria «pássara»
voadora e colorida,
que me fazia ficar no céu com meus papagaios.

«Menina atrevida, isso não é brinquedo pra você.»
Frase que entrou por um ouvido e saiu pelo outro.
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